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RESUMO 

 

Introdução: Na área da saúde, os Guidelines são recomendações baseadas em evidências 

científicas, desenvolvidos por experts de forma metodológica, com a finalidade de auxiliar 

profissionais e pacientes na tomada de decisão. No Brasil, a Comissão Nacional de 

Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de Saúde (CONITEC), dispõe sobre a 

assistência terapêutica e a incorporação de tecnologia em saúde no âmbito do SUS, definindo 

diferentes tipos de nomenclaturas para denominar os Guidelines, sendo o Protocolo de Uso (PU) 

uma das mais desconhecidas pelos profissionais da saúde. Objetivo: Desenvolver uma 

tecnologia educacional que divulgue o Protocolo de Uso para os profissionais da saúde no 

Brasil. Método: Trata-se de uma pesquisa desenvolvida pelo método Delphi Modificado, com 

12 participantes na primeira rodada e 10 na segunda rodada. O campo de ação foram os Núcleos 

de Avaliação de Tecnologias em Saúde (NATS) cadastrados na Rede Brasileira de Tecnologia 

em Saúde (REBRATS). Amostra não probabilística com seleção dos profissionais participantes 

dos NATS, seguida da técnica “bola-de-neve” com experts que atuam na área de Avaliação de 

Tecnologias em Saúde. Coleta de dados ocorreu em duas rodadas, a saber: 1) elaboração de um 

formulário com 12 perguntas abertas que conduziram as entrevistas individuais face a face com 

experts realizadas online, com posterior análise de conteúdo de Bardin; e 2) elaboração de um 

formulário com oito questões quantitativas, fundamentado nas respostas da primeira rodada, 

alcançando índice de consenso superior à 80% entre os experts, com posterior devolutiva dos 

resultados aos participantes. Resultados: Os achados de cada rodada foram fundamentais para 

a obtenção das recomendações dos experts para o Protocolo de Uso. Apesar de 83,3% dos 

especialistas desconhecerem a nomenclatura, após a contextualização, concordaram na 

importância e relevância desse documento. Na primeira rodada, houve índice de consenso 

superior a 80%, entre os especialistas, em aspectos relativos à criação e utilização do Protocolo 

de Uso como a importância para o gerenciamento das instituições e a utilização do mesmo 

percurso metodológico usado na criação dos Protocolos Assistenciais. Para a segunda rodada, 

obteve-se índice de consenso médio de 88,75% nas questões quantitativas relativas a fatores 

como garantia de legitimidade do documento; viabilidade e modelo de um protocolo para 

utilização interdisciplinar e a abordagem com foco nos processos e procedimentos e não na 

categoria profissional. Esses achados permitiram a editoração de um e-book intitulado “O que 

é Protocolo de Uso? Tecnologias em Saúde no Brasil”. Conclusão: A pesquisa permitiu 

conhecer a opinião dos especialistas e aprofundar o conceito sobre o Protocolo de Uso, servindo 

de fundamentação para a construção de uma tecnologia educacional direcionada aos 



profissionais de saúde. O Protocolo de Uso é fundamentado em evidências científicas para 

prestar uma assistência qualificada e segura ao paciente dependente de dispositivos 

tecnológicos. Produto: O produto técnico resultante dessa pesquisa é classificado pela área de 

Ensino como material instrucional, em formato de e-book, aos profissionais da área da saúde, 

contribuindo para um cuidado mais qualificado pautado pela evidência científica, na inovação e 

destreza no uso das tecnologias em saúde. 

 

Palavras-chave: Protocolos de enfermagem. Planejamento de assistência ao paciente. 

Tecnologias em saúde. 



ABSTRACT 

 

Introduction: In the health field, the Guidelines are recommendations based on scientific 

evidence, developed by experts in a methodological way, with the purpose of assisting 

professionals and patients in decision making. In Brazil, the National Commission for the 

Incorporation of Technologies in the SUS (CONITEC), deals with therapeutic assistance and 

the incorporation of technology in health within the scope of the Unified Health System (SUS), 

defines different types of nomenclatures to denominate the Guidelines, being the Usage 

Protocol (PU) one of the most unknown by health professionals. Methods: This is a survey 

developed using the Modified Delphi method, with 12 participants in the first round and 10 in 

the second round. The field of action was the Health Technology Assessment Center (NATS) 

registered in the Brazilian Health Technology Network (REBRATS). Non-probabilistic sample 

with selection of professionals participating in the NATS, followed by the “snowball” technique 

with experts who work in the area of Health Technology Assessment. Data collection took place 

in two rounds, namely: 1) preparation of a form with 12 open questions that led to individual 

face-to-face interviews with experts carried out online, with subsequent content analysis by 

Bardin; and 2) elaboration of a form with eight quantitative questions, based on the answers of 

the first round, reaching a consensus index superior to 80% among the experts, with subsequent 

return of the results to the participants. Results: The findings of each round were fundamental 

for obtaining the experts' recommendations for the Usage Protocol. Although 83.3% of the 

experts were unaware of the nomenclature, after contextualization, they agreed on the 

importance and relevance of this document. In the first round, there was a consensus rate of 

over 80% among specialists in aspects related to the creation and use of the Usage Protocol, 

such as the importance for the management of the institutions and the use of the same 

methodological path used in the creation of the Assistance Protocols. For the second round, an 

average consensus index of 88.75% was obtained on quantitative questions related to factors 

such as guaranteeing the legitimacy of the document; viability and model of a protocol for 

interdisciplinary use and the approach in processes and procedures and not in the professional 

category. These findings allowed the publication of an e-book titled “What is an Usage 

Protocol? Health technologies in Brazil”. Conclusion: In this survey, it was possible to know 

the opinion of specialists and deepen the concept of Usage Protocol, which will allow health 

professionals to provide qualified assistance to patients dependent on technological devices. 

Product: the technical product resulting from this research is an instructional material that 

differentiates the different existing documents and disseminates the Usage Protocol to health 



professionals, contributing to a more qualified care based on scientific evidence, innovation and 

skill in the use of technologies in health.  

 

Keywords: Nursing protocols. Patient care planning. Health technologies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APRESENTAÇÃO PARA A COMUNIDADE 

 

A produção de materiais fundamentados na Saúde Baseada em Evidências tem ganhado 

visibilidade na prática clínica. Na enfermagem brasileira observa-se o crescimento da 

construção e validação dos mais diversos tipos de protocolos.  Embora o uso desses 

instrumentos seja utilizado pelas categorias profissionais da saúde, muitos desconhecem as 

singularidades e diferentes propostas dos distintos protocolos existentes. 

Inicialmente realizou-se uma pesquisa com experts em avaliações de tecnologias de 

saúde, que trabalham em diferentes estados do Brasil, para encontrar o consenso referente ao 

entendimento do Protocolo de Uso, por ser um dos tipos de protocolos pouco conhecido pelos 

profissionais da saúde. Essa primeira etapa fundamentou a editoração de um e-book, que tem 

como finalidade esclarecer aos profissionais da saúde sobre o Protocolo de Uso e os diferentes 

instrumentos existentes no Brasil. O conteúdo teórico desse e-book foi construído através das 

melhores evidências científicas encontradas na literatura e guiado pelas opiniões dos experts 

em Tecnologias de Saúde. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Nesta pesquisa foi possível constatar que, apesar de amplamente difundidas a 

importância da SBE e a instrumentalização dos profissionais de saúde através dos protocolos, 

ainda são desconhecidos por muitos os diferentes modelos existentes. Percebeu-se a escassez de 

estudos que conceituassem de maneira mais profunda o Protocolo de Uso, tão pertinente aos 

pacientes dependentes de tecnologias duras em saúde. Conhecer a opinião dos experts que 

trabalham com Avaliação de Tecnologias em Saúde e suas recomendações para a elaboração 

de um conceito e utilização contribuiu para um maior aprofundamento no tema. 

A expectativa é que a partir da tecnologia educacional gerada como produto da pesquisa 

realizada, o enfermeiro ou outro profissional da área da saúde, possa ter mais assertividade na 

escolha do protocolo a utilizar, e maior referencial teórico na construção de Protocolos de Uso. 

A tecnologia educacional produzida no e-book poderá ser usada na capacitação de 

profissionais da saúde produzindo conhecimento, atualização e aperfeiçoamento dos diferentes 

instrumentos que padronizam a assistência de enfermagem e das demais categorias profissionais 

na área da saúde.  Assim como desvelando o conceito de Protocolos de Uso, sistematizando e 

padronizando a assistência baseada em evidências focada no cuidado ao paciente que necessita 

de aparatos tecnológicos. Esse tipo de protocolo promove as melhores práticas e contribui para 

o cuidado dentro do ambiente hospitalar ajudando na desospitalização segura, garantindo 

vantagens tanto para o paciente quanto para o sistema de saúde, possibilitando a otimização dos 

leitos para internação e redução de custos, racionalizando os finitos recursos da saúde.  

Incentiva-se a realização de novas pesquisas na temática, produzindo cientificidade para 

a prática assistencial da enfermagem e demais categorias profissionais da saúde. 
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APÊNDICE 1 - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO SOBRE AS 

RECOMENDAÇÕES DOS ESPECIALISTAS EM AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIA 

EM SAÚDE PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PROTOCOLO DE USO DE 

ENFERMAGEM- 1ª RODADA 

 

Os protocolos na língua inglesa encontram-se denominados por guidelines, entretanto no 

Brasil esses mesmos documentos possuem diversas nomenclaturas dependendo do conteúdo 

teórico, o objetivo e o público-alvo que utiliza esses documentos. Esses protocolos são 

denominados como Protocolo Assistencial, Protocolo Clínico e Protocolo de Uso. 

Em 2015 o COREN/SP publicou o Guia para Construção de Protocolos Assistenciais de 

Enfermagem (ANEXO 2), tornando-se referência nacional ao nortear a produção dessa 

ferramenta com o foco na padronização da assistência de enfermagem baseada nas melhores 

práticas. 

Com o objetivo de uniformizar a construção do Protocolo de Uso de Enfermagem, 

protocolo esse que irá abordar a presença de uma tecnologia em saúde aos pacientes 

dependentes de aparatos tecnológicos, as perguntas desse roteiro de entrevista objetivam extrair 

as informações que você considera mais relevantes sobre as Tecnologias em Saúde, 

especialmente vinculadas ao Protocolo de Uso. 

 

1. O que você entende por Protocolo de Uso, uma vez que não há uma definição aprofundada desse 

protocolo pela CONITEC? 

2. Qual a diferença existente entre o Protocolo de Uso e o Protocolo Assistencial? 

3. Que informações você considera importante conter no Protocolo de Uso? 

4. Qual a utilidade da existência de um Protocolo de Uso? 

5. Qual a importância para o gerenciamento das instituições de saúde a utilização do Protocolo 

de Uso? 

6. Seria mais relevante a construção de um Protocolo de Uso para Enfermagem ou para uso pela 

equipe multidisciplinar? 

7. Quais são os pontos positivos da utilização de um Protocolo de Uso? 

8. Quais são os pontos negativos da utilização de um Protocolo de Uso? 
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9. Qual a importância de revisão de escopo da tecnologia em saúde para a criação de um Protocolo 

de Uso? 

10. Que público-alvo será beneficiado pela construção do Protocolo de Uso de Enfermagem? 

11. De que maneira a aplicação de um Protocolo de Uso no momento da alta hospitalar, para a 

educação de familiares dos pacientes dependentes de tecnologia, pode impactar nos custos para 

os serviços e instituições de saúde? 

12. Na sua opinião, a temática de Oxigenioterapia Domiciliar é uma boa tecnologia em saúde para 

servir como modelo de construção do Guia de Protocolo de Uso de Enfermagem? Justifique 

sua resposta. Para a criação de um Protocolo de Uso deve-se utilizar o percurso metodológico 

usado para a criação de Protocolos Assistenciais ou há outra metodologia a seguir? 
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APÊNDICE 2 - INSTRUMENTO QUANTITATIVO DE COLETA DE OPINIÕES DE 

ESPECIALISTAS- 2ª RODADA 
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73  

APÊNDICE 3 - CARTA CONVITE AOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 
Você está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa denominada 

“CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE GUIA PARA ELABORAÇÃO DE PROTOCOLO 

DE USO DE ENFERMAGEM”. 

Este estudo tem como objetivo elaborar e validar um Guia para Elaboração de Protocolo 

de Uso de Enfermagem que contemple os cuidados aos pacientes dependentes de tecnologias. 

Para aceitar participar da pesquisa, será necessário: 1) ler e aceitar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido: 2) preencher online um questionário contendo seus dados 

de identificação, formação e tempo de experiência na área de Avaliação de Tecnologias em 

Saúde; 3) responder ao e-mail convite marcando dia e horário para realizar uma entrevista 

online; 4) avaliar o material resultante da transcrição das entrevistas que será enviado por e-mail; 

5) devolver por e-mail a avaliação realizada do material apontando as necessidades de 

alterações; e 6) avaliar e validar o material reformulado pelas sugestões dos participantes 

devolvendo via e-mail. Portanto, estão previstas quatro rodadas de avaliação do Guia, até 

alcançar o consenso dos especialistas. 

Esse estudo tem como possíveis benefícios construir maior conhecimento e elementos que 

fundamentem a produção de Protocolos de Uso na área da Enfermagem, padronizando o 

cuidado prestado aos pacientes.  

Os riscos pela participação no estudo são mínimos, podendo ocorrer possíveis 

desconfortos em relação a realização da entrevista face a face, mediada por tecnologia, com a 

pesquisadora pelo não entendimento de alguma questão e ao tempo investido nas rodadas para 

avaliação do material (de 30 a 40 minutos aproximadamente). Para minimizar esses riscos, ao 

iniciar a entrevista você receberá orientações sobre as perguntas que serão realizadas e 

caso a entrevista se prolongue por mais de 40 minutos e esse tempo não seja possível a sua 

disponibilidade, poderá ser reagendada nova entrevista para a conclusão das perguntas 

referente a etapa da pesquisa. Tais riscos e desconfortos poderão ser reduzidos também 

contatando a equipe de pesquisa para esclarecimento ou retirando-se da pesquisa a 

qualquer momento, sem que isto implique em quaisquer prejuízos na sua relação com a 

pesquisadora ou com a instituição.  

Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na pesquisa e 

você não terá nenhum custo com respeito aos procedimentos envolvidos. Sendo que 

qualquer despesa decorrente da sua participação, desde que devidamente comprovada, 
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será ressarcida pela equipe de pesquisadores, assim como indenização diante de eventuais 

danos decorrentes da pesquisa. 

Você foi indicado através da amostragem “bola de neve”, por um colega também expert 

da área de Avaliação de Tecnologias em Saúde. 

No caso de aceitar participar da pesquisa você deverá clicar no link a seguir que o 

conduzirá ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para seu aceite. 

Posteriormente ao aceitar, haverá um link no final do TCLE que o conduzirá ao questionário. 

Após a finalização do preenchimento e envio do formulário, a pesquisadora irá entrar em 

contato via e-mail para agendar sua entrevista no dia e horário conforme sua disponibilidade. 

Agradecemos sua atenção e contamos com sua colaboração. Atenciosamente, 

Equipe de Pesquisa 
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APÊNDICE 4 - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS PESSOAIS DOS 

ESPECIALISTAS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 
1. Nome: 

 

2. Idade: 

 

3. Curso de graduação: 

 

4. Ano de graduação: 

 

5. Nível de pós-graduação ou titulação: 

 

6. Estado do Brasil em que trabalha: 

 

7. Tempo de experiência com Avaliação de Tecnologias. 
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APÊNDICE 5 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Projeto: CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE GUIA PARA ELABORAÇÃO DE 

PROTOCOLO DE USO DE ENFERMAGEM 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa cujo objetivo é construir um 

Guia para Elaboração de Protocolo de Uso de Enfermagem. Esta pesquisa está sendo realizada 

pelo Programa de Pós-Graduação Strictu Sensu de Ensino na Saúde (PPG-ENSAU) da 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). 

Se você aceitar participar da pesquisa, os procedimentos envolvidos em sua participação 

são os seguintes: eletronicamente aceitar a participar deste estudo, o que corresponderá à 

assinatura deste termo, o qual poderá ser impresso se assim o desejar; responder um 

questionário contendo seus dados de identificação bem como sua formação e tempo de 

experiência na área de Avaliação de Tecnologias em Saúde. 

Após a assinatura do TCLE e preenchimento do questionário de identificação você será 

consultado sobre o melhor dia e horário para realizar uma entrevista via plataforma virtual com a 

pesquisadora. A entrevista será gravada, e você poderá escolher se autoriza a gravação da 

imagem e som, ou somente do som. A pesquisadora seguirá um Roteiro de Entrevista 

Semiestruturado com 12 perguntas abertas para suas respostas. Serão realizadas mais três 

rodadas de entrevistas seguindo as mesmas condições já explícitas anteriormente, em busca do 

consenso dos especialistas através da aplicação de novos instrumentos que serão construídos 

após análise de conteúdo das rodadas anteriores. A sua participação contribuirá na elaboração 

do Guia de construção do Protocolo de Uso de Enfermagem. 

Os possíveis riscos ou desconfortos decorrentes da participação na pesquisa não são 

conhecidos ou considerados mínimos ao participante. Entretanto, poderá haver alguns 

desconfortos associados, tais como: o tempo de entrevista que está estimado em torno de 30 a 

40 minutos por tratar-se de perguntas abertas e/ou constrangimento durante a realização das 

entrevistas pelo não entendimento de alguma questão. Para minimizar esses riscos, ao 

iniciar a entrevista você receberá orientações sobre as perguntas que serão realizadas e 

caso a entrevista se prolongue por mais de 40 minutos e esse tempo não seja possível a sua 

disponibilidade, poderá ser reagendada nova entrevista para a conclusão das perguntas 

referente a etapa da pesquisa. Tais riscos e desconfortos poderão ser reduzidos também 

contatando a equipe de pesquisa para esclarecimento ou retirando-se da pesquisa a 

qualquer momento, sem que isto implique prejuízos na sua relação com a pesquisadora 

ou com a instituição. 
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Os possíveis benefícios decorrentes da participação na pesquisa podem não ser 

observados de imediato ao participante, porém a longo prazo, trará novos conhecimentos 

que visam aperfeiçoar e padronizar a assistência de enfermagem aos pacientes dependentes 

de tecnologia. Os benefícios são indiretos para pacientes dependentes de tecnologias e seus 

familiares uma vez que terão um cuidado de enfermagem baseado nas melhores práticas além 

da perspectiva da segurança do uso de tecnologias em saúde no âmbito domiciliar.  

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é obrigatória ou por 

constrangimento de qualquer natureza. Caso você decida não  participar, ou ainda, desistir de 

participar e retirar seu consentimento, não haverá nenhum prejuízo na sua relação com as 

pesquisadoras ou instituição. 

Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na pesquisa e 

você não terá nenhum custo com respeito aos procedimentos envolvidos. Sendo que 

qualquer despesa decorrente da sua participação, desde que devidamente comprovada, 

será ressarcida pela equipe de pesquisadores, assim como indenização diante de eventuais 

danos decorrentes da pesquisa.  

Os dados coletados durante a pesquisa serão sempre tratados confidencialmente. Os 

resultados serão apresentados de forma conjunta, sem a identificação dos participantes, ou seja, 

o seu nome não aparecerá na publicação dos resultados. 

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável 

Profª Drª Rita Catalina Aquino Caregnato, pelo telefone (51) 999421001 e endereço eletrônico: 

rita@ufcspa.edu.br e com a pesquisadora Anna Gabriela Cavalcanti Arais, pelo telefone (51) 

992385950 e endereço eletrônico: anna.arais@ufcspa.edu.br e ou com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFCSPA, pelo telefone (51) 3303-8804, ou no 7º andar do prédio 3 da UFCSPA, 

sala 706, de segunda à sexta, das 8h às 17h. 

*************************************************************************** 

Este Termo online, é para certificar que eu, concordo em participar deste estudo, e 

declaro que recebi uma via eletrônica (por email) do presente documento, sendo bem 

instruído(a), de acordo com os princípios da autonomia, beneficência e não maleficência. Poderei 

me retirar do estudo a qualquer momento sem nenhum prejuízo. Você deverá guardar em seus 

arquivos, o documento eletrônico recebido. 

( ) aceito participar do estudo. 

( ) não aceito participar do estudo. 

 

Data e horário recebido eletronicamente o termo: 

mailto:rita@ufcspa.edu.br
mailto:anna.arais@ufcspa.edu.br
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APÊNDICE 6 - E-MAIL LEMBRETE DO CONVITE DE PARTICIPAÇÃO 

 

Prezado (a) especialista ______________________ 

 

 Em __________ lhe fizemos um convite para participar da pesquisa “CONSTRUÇÃO 

E VALIDAÇÃO DE GUIA PARA ELABORAÇÃO DE PROTOCOLO DE USO DE 

ENFERMAGEM”, que faz parte da dissertação de Mestrado Profissional do Programa de 

Pós-Graduação em Ensino na Saúde, da Universidade Federal de Ciências de Saúde de 

Porto Alegre (UFCSPA) da enfermeira Anna Gabriela Cavalcanti Arais, orientada pela 

professora Dra Rita Catarina Aquino Caregnato. 

 Nesse momento, gostaríamos de ressaltar a importância da sua contribuição para a 

nossa pesquisa. Sendo assim, contamos com a sua participação para a realização desse 

projeto. 

Aguardamos por sua resposta, 

 

Desde já agradecemos, 

 

Anna Gabriela Cavalcanti Arais 

Mestranda no PPGENSAU pela UFCSPA 

 

Dra. Rita Catarina Aquino Caregnato 

Orientadora Professora do Departamento de Ensino na Saúde da UFCSPA 
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APÊNDICE 7 - TRANSCRIÇÃO DE MARCAÇÃO DE CORES UNIDADE DE 

REGISTRO 
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APÊNDICE 8 - AGRUPAMENTO CORES UNIDADES DE REGISTRO 
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APÊNDICE 9 - ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA ELETRÔNICA ACERVO 

SAÚDE1 

 

 

1 https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/8380/5187
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ANEXO 1 - PROTOCOLO DE USO DA CIRURGIA DE CITORREDUÇÃO E 

HIPERTERMOQUIMIOTERAPIA EM CASO DE PACIENTES COM 

MESOTELIOMA PERITONEAL MALIGNO1 

 

 

 

 
1 20220524_Protocolo_de_Uso_Mesotelioma.pdf (saude.gov.br) 

http://antigo-conitec.saude.gov.br/images/Relatorios/2022/20220524_Protocolo_de_Uso_Mesotelioma.pdf


105  

 

ANEXO 2 - CARTA DE APROVAÇÃO NO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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